
R E F O R M A AGRÁRIA E COLONIZAÇÃO 

J O S É A R T H U R R I O S 

Sem a colonização sistemática, o nosso surto i n d u s t r i a l 
pode e n t r a r em colapso. M a s , sem a reforma agrária é i m -
püssí/vel a colonização, que encontra no latifúndio, n a espe­
culação das terras e em outras formas de expansão capitalista 
obstáculos intransponíveis. Reconhece o autor deste a r t i g o que 
a a t u a l e s t r u t u r a agrária b r a s i l e i r a bloqueia a ascensão social 
e r e t a r d a a industrialização. 

U I T A S pessoas a c r e d i t a m q u e a colonização, e n c a r a d a 
c o m o ocupação sistemática e a p r o v e i t a m e n t o p r o g r e s ­

s i v o da s t e r r a s , d i s p e n s a , n o B r a s i l , a r e f o r m a agrária. E s s a 
tese v e m s e n d o s u s t e n t a d a p o r técnicos de r e n o m e e conse ­
g u i u a m p l a difusão n o s círculos o f i c i a i s . A c r e r nessas a f i r ­
m a t i v a s , a r e f o r m a agrária se r i a u m p r o c e s s o p e n o s o c até 
c o n f l i t i v o d e mudança s o c i a l , a o p a s s o q u e a colonização 
a t i n g i r i a o s m e s m o s o b j e t i v o s p o r c a m i n h o s s u a v e s . A c o l o ­
nização s e r i a u m a espécie de r e f o r m a agrária s e m d o r . 

Não é i s s o , n o e n t a n t o , q u e t r a n s p a r e c e d o e s t u d o d a 
história d a colonização, n e m d o e x a m e s e r e n o d o s f a t o s . A 
expansão c o l o n i z a d o r a , e n t e n d i d a c o m o ocupação d a t e r r a 
p o r u m a população de p e q u e n o s proprietários, t e v e e c o n t i ­
n u a t e n d o , n a e s t r u t u r a agrária b r a s i l e i r a , u m d o s seus m a i o ­
res obstáculos. U m s i m p l e s o l h a r a o m a p a d a colonização 
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r e v e l a - n o s q u e e la se e x p a n d i u n o s u l d o B r a s i l , s e m t e r e f e ­
t u a d o n e n h u m a penetração considerável n o N o r t e o u n o 
C e n t r o . 

É s a b i d o q u e as l a v o u r a s p r i v i l e g i a d a s , as q u e f o r n e c i a m 
d i v i s a s e constituíam o monopólio das classes d i r i g e n t e s , se 
d e s e n v o l v e r a m através d a g r a n d e e m p r e s a agrícola c d o l a t i ­
fúndio e f o r m a r a m v e r d a d e i r a b a r r e i r a s o c i a l e econômica à 
colonização. A l i n h a c o n s t a n t e d a política c o l o n i z a d o r a f o i 
d e s v i a r a formação de núcleos c o l o n i a i s p a r a t e r r a s c o n s i d e ­
r a d a s inaproveitáveis o u já cansadas , e s g o t a d a s p e l a l a v o u r a 
m o n o c u l t o r a e latifundiária. A imigração n o B r a s i l só c o n ­
s e g u i u d e s e n v o l v e r - s e s o b a f o r m a de braços à l a v o u r a . O u t r O ' 
t i p o q u a l q u e r de imigração f o i exceção a p e n a s t o l e r a d a . O r a , 
a colonização, n o s e n t i d o c m q u e se u s a o t e r m o n o B r a s i l , 
d e p e n d e de u m t i p o de imigração d i f e r e n t e d o q u e v e i o a b a s ­
tecer o latifúndio. A s d u a s migrações s e m p r e se d i f e r e n c i a ­
r a m n i t i d a m e n t e . E n q u a n t o a p r i m e i r a t e v e o a p o i o d o s cír­
c u l o s o f i c i a i s , a s e g u n d a se fêz a o D e u s dará, m a i s p e l a 
impulsão de f a t o r e s extrínsecos d o q u e p o r u m p l a n o c o o r ­
d e n a d o e c o e r e n t e d e imigração. A o contrário, o q u e a 
c a r a c t e r i z o u q u a s e s e m p r e f o i a f a l t a de p l a n o . 

A e s t r u t u r a agrária b r a s i l e i r a r e s i s t i u e res i s te à c o l o n i ­
zação. E s t a , p o r s i só, não c o n s e g u i u modificá-la. S u a f i n a ­
l i d a d e é l i m i t a d a , t e m de c o n f o r m a r - s e a c e r t o s c o n d i c i o n a ­
m e n t o s i m p o s t o s p e l a e s t r u t u r a s o c i a l v i g e n t e n o s c a m p o s . 
A documentação s o b r e o a s s u n t o é abundatíssima. O l a t i ­
fúndio não s e r v i u a p e n a s de l i m i t e geográfico à colonização, 
m a s , m u i t a s veze s , a g i u c o m o r e d u t o r , d e s i n t e g r a n d o o s 
núcleos c o l o n i a i s . 

F o i a s s i m , p o r e x e m p l o , e m N o v a F r i b u r g o e C a n t a -
g a l o , o n d e a f a z e n d a de café a b s o r v e u o s c o l o n o s suíços a l i 
i n s t a l a d o s -por D . JoÃO V I . E m São P a u l o , o latifúndio 
c a f e e i r o s e m p r e d i s p u t o u mão-de-obra às colônias. Não i n ­
t e r e s sava a o latifundiário a multiplicação d o s i s t e m a d a s 
p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s q u e l h e r o u b a v a e m p r e g a d o s . A i n ­
trodução d a p a r c e r i a , n a s f a z e n d a s d o S e n a d o r V E R G U E I R O , 
c o m o d e m o n s t r o u SÉRGIO B U A R Q U E D E H o L A N D A , não 
obedec ia a n e n h u m a intenção l a r g a d e participação, não c o r ­
r e s p o n d i a a u m espírito de renovação s o c i a l , m a s v i s a v a . 
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Única e e x c l u s i v a m e n t e , a p r e n d e r o c o l o n o à f a z e n d a . A des­
c o b e r t a dessa d u r a r e a l i d a d e g e r o u c o n f l i t o s , d o s q u a i s 
T H O M A S D A V A T Z f o i , a u m t e m p o , o herói e o m e m o -
r i a l i s t a . 

A colonização é u m c a m p o de experiências de v a l o r 
inapreciável. M a s , n a s condições a t u a i s , só p o d e ser e f e t u a d a 
episòdicamente p e l o E s t a d o o u p o r p a r t i c u l a r e s o r g a n i z a d o s 
e m c o m p a n h i a s , d i s p o n d o de v a s t o s r e c u r s o s . P o r m a i o r e s q u e 
s e j a m as v e r b a s i n v e s t i d a s , o P o d e r Público, s e m u m p l a n o 
agrário n a c i o n a l , j a m a i s poderá m o d i f i c a r , p e l a colonização, 
t o d a a e s t r u t u r a agrária d o B r a s i l . E s s a transformação é a 
m o l a e o i m p e r a t i v o d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico. M u i t o s 
a c r e d i t a m n a colonização c o m o m e i o c o r r e t i v o d a e s t r u t u r a 
s o c i a l d o s c a m p o s , d a m e s m a f o r m a c o m o m u i t a g e n t e acre­
d i t a n a h o m e o p a t i a p a r a a c u r a d o câncer. 

A e s t r u t u r a agrária b r a s i l e i r a não é só conccntracioná-
r i a . B l o q u e i a a ascensão s o c i a l e r e t a r d a a industrialização. 
O latifúndio não oferece p o s s i b i l i d a d e s de renovação d a ca­
m a d a proprietária. O u mantém o statu quo o u perece. Ê fácil 
d e m o n s t r a r esse f a t o . A fragmentação d o latifúndio, q u a n d o 
o c o r r e , r a r o é u m a fragmentação d a p r o p r i e d a d e . N e m m e s m o 
o d i s p o s i t i v o sucessório d o Código C i v i l c o n s e g u i u d e s t r u i r 
a organização latifundiária. A f a z e n d a , e n t r e nós, só se 
f r a g m e n t a q u a n d o o s o l o já está e s g o t a d o . C a s o contrário, 
o s h e r d e i r o s se e n t e n d e m p a r a q u e a p r o p r i e d a d e não se d i ­
v i d a . A tendência d o latifúndio é s e m p r e crescer, n u n c a 
d i m i n u i r . 

Q u a n d o a industrialização não é p r e c e d i d a de u m a r e ­
f o r m a agrária t u d o i n d i c a q u e a concentração de p r o p r i e d a d e 
de t e r r a , n o s a r r e d o r e s d o s g r a n d e s c e n t r o s u r b a n o s e i n d u s ­
t r i a i s , só t e n d e a a u m e n t a r . E s s a concentração a s s u m e a 
f o r m a de i n v e s t i m e n t o e s p e c u l a t i v o q u e s u b t r a i a o u s o 
c o m u m g r a n d e s extensões de t e r r a de indiscutível e necessá­
r i a vocação agrícola. É o q u e está a c o n t e c e n d o n a s ce rcan ias 
d o R i o e de São P a u l o . 

À m e d i d a q u e se e x p a n d e , o latifúndio v a i também 
d e s t r u i n d o as r e s e r v a s n a t u r a i s , v a i c o n s u m i n d o o s o l o , não 
só p e l a despreocupação c o m q u a l q u e r m e d i d a c o n s e r v a c i o n i s -
t a c o m o p e l o s s i s t e m a s agrícolas de rotação de t e r r a s c p e l o 
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método p r i m i t i v o d a q u e i m a d a . F a v o r e c e , n o h o m e m , u m a 
a t i t u d e predatória q u e se g e n e r a l i z a a o u t r o s se to res d a a t i v i ­
d ade econômica e até política. 

A colonização sistemática e x i g e c e r t o s r e q u i s i t o s s e m 
o s q u a i s não se c o n s o l i d a : ( 1 ) abundância d e t e r r a s férteis; 
( 2 ) p r o x i m i d a d e d o m e r c a d o ; ( 3 ) f a c i l i d a d e d e acesso à 
p r o p r i e d a d e d a t e r r a ; ( 4 ) assistência técnica e e d u c a c i o n a l . 
Várias experiências c o l o n i a i s f r a c a s s a r a m p e l a ausência desses 
r e q u i s i t o s . Não b a s t a q u e h a j a t e r r a s disponíveis, é p r e c i s o 
q u e o s c o l o n o s t e n h a m g a r a n t i d o o e s c o a m e n t o de seus p r o ­
d u t o s . A história d a colônia C e r e s , e m Goiás, c u m e x e m p l p 
nítido d a decadência de u m núcleo p o r b l o q u e i o econômico, 
p e l a i m p o s s i b i l i d a d e de l e v a r seus p r o d u t o s a o m e r c a d o c o n ­
s u m i d o r . M u i t a s o u t r a s p e r e c e r a m p e l o m e s m o m o t i v o . Será 
o p r o b l e m a q u e terá d e d e f r o n t a r a colonização o r a p l a n e j a d a 
p a r a as t e r r a s a o l o n g o d a Belém-Brasília. 

A vastidão d o B r a s i l f a z c r e r a m u i t a g e n t e q u e não há 
necessidade de u m a distribuição das p r o p r i e d a d e s . M a s a t e r r a 
a f a s t a d a d o s c e n t r o s c o n s u m i d o r e s é c o m o se não e x i s t i s s e , 
e a q u e se a c h a n a s p r o x i m i d a d e s d o s c e n t r o s u r b a n o s já se 
a c h a a p r o p r i a d a , n a m a i o r i a d o s casos, p a r a l o t e a m e n t o s o u 
f i n s e s p e c u l a t i v o s . O s l o t e a m e n t o s estão r o e n d o l i t e r a l m e n t e 
a t e r r a n a s imediações das c idades b r a s i l e i r a s , e n c a r e c e n d o o s 
serviços u r b a n o s , c r i a n d o p r o b l e m a s a d m i n i s t r a t i v o s de t o d a 
o r d e m e i m p e d i n d o a alimentação a d e q u a d a d o s seus h a b i ­
t a n t e s . O a l i m e n t o t e m de ser t r a z i d o , cada v e z m a i s , d o 
htnterland. 

O p l a n e j a m e n t o u r b a n o , o u r e g i o n a l , d e n t r o d o m o ­
d e r n o c o n c e i t o de u r b a n i s m o , v e m s e n d o p r e c o n i z a d o p a r a 
r e s o l v e r essa cr ise das c idades . M a s u m a l e i de p l a n e j a m e n t o 
t e m forçosamente de i n t e g r a r - s e n u m c o n j u n t o de sérias l i m i ­
tações a o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , n o c a m p o e n a s c idades , se 
não p r e t e n d e r t r a n s f o r m a r - s e e m m e d i d a p u r a m e n t e inócua. 

N u m a soc iedade q u e s o f r e a expansão c a p i t a l i s t a , s o b r e ­
t u d o n u m a e c o n o m i a inflacionária, o n d e o d e s e j o d o l u c r o se 
m u l t i p l i c a p e l o t e m o r d a insegurança, n a d a p o d e i m p e d i r 
q u e o p r i m a d o d o econômico se c o n v e r t a e m padrão único 
e a b s o l u t o d o s v a l o r e s h u m a n o s . N o s E s t a d o s U n i d o s o m o ­
v i m e n t o c o n s e r v a c i o n i s t a e a reação d o p l a n e j a m e n t o r e g i o -
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n a l p r o c u r o u c o n t e r a fúria d e s t r u i d o r a d o c a p i t a l i s m o a o 
t e n t a r a r r a n c a r à t e r r a a m a i s v a l i a . 

O s E s t a d o s U n i d o s possuíam instituições democráticas 
de g r a n d e v i t a l i d a d e , o n d e esse m o v i m e n t o pôde a p o i a r - s e . 
O m e s m o não o c o r r e e n t r e nós, o n d e a classe d i r i g e n t e e n ­
c o n t r a n o latifúndio u m d o s seus es te ios . Não é possível, 
p o r t a n t o , e spe ra r q u e o p l a n e j a m e n t o e o c o n s e r v a c i o n i s m o 
p o s s a m es tabelecer-se s e m u m a t o t a l conversão de e s t r u t u r a s . 

O s in te resses p r i v a d o s estão o r g a n i z a n d o , e n t r e nós, 
p o d e r o s o s consórcios q u e r o t u l a m suas a t i v i d a d e s de c o l o n i ­
zação. T r a t a - s e de v a s t o s e m p r e e n d i m e n t o s c a p i t a l i s t a s q u e 
p r o m e t e m a p r o p r i e d a d e d a t e r r a e m t r o c a de p a g a m e n t o s 
p a r c e l a d o s e de u m a p a r c e r i a sui generis, n a q u a l o e m p r e ­
sário o fe r ece a j u d a técnica e até a execução d o s t r a b a l h o s 
agrícolas m e d i a n t e u m a p e r c e n t a g e m n o s l u c r o s d a c o l h e i t a . 
E s s a s e m p r e s a s a c e n a m c o m a p o s s i b i l i d a d e de e n r i q u e c i m e n ­
t o rápido a p e q u e n o s i n v e s t i d o r e s . J o g a m c o m o sec re to de ­
s e j o q u e a l i m e n t a m m u i t o s p e q u e n o s b u r g u e s e s u r b a n o s de 
t r a n s f o r m a r - s e e m latifundiários. N o f u n d o d a a l m a d e 
m u i t o s b r a s i l e i r o s há essa esperança e essa m i r a g e m p o r q u e 
a p r o p r i e d a d e d a t e r r a , n o s i s t e m a c u l t u r a l e m q u e f o i c r i a d o , 
é o nec píus u l t r a d a ascenção s o c i a l , o f r u t o p r o i b i d o e as 
delícias d o E d e n c a p i t a l i s t a . A a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a está 
c r i a n d o essa n o v a c a t e g o r i a q u e merece e s t u d o . São o s l a t i ­
fundiários d o a s f a l t o , a g r i c u l t o r e s p o r i n t e r p o s t a pessoa e 
c o l o n o s de f i m de s e m a n a . Esses proprietários de u m a q u o t a 
a b s t r a t a n u m a p r o p r i e d a d e r e m o t a , e m c u j a gerência não se 
e n v o l v e m , c o n s t i t u e m n o v a e s i n g u l a r e t a p a n a capitalização 
agrícola. A p r o p r i e d a d e a s s u m e a f o r m a de v e r d a d e i r a soc ie ­
d a d e anônima e a f a z e n d a r eves t e o s característicos de fábrica 
agrícola, o n d e o g e r e n t e , seus técnicos e a s s a l a r i a d o s se e n ­
c a r r e g a m d o p r o c e s s o de produção s e m a m e n o r ingerência 
d o s a c i o n i s t a s , d o s r e a i s proprietários. 

N o B r a s i l , a A G R I N C O é u m a soc i edade desse t i p o . 
P l a n t a n d o café n o Paraná, b a n a n a c o u t r o s p r o d u t o s n a 
B a i x a d a , o fe rece a m o n o c u l t u r a a o a lcance de t o d o s . D u r a n ­
t e o c o n t r a t o , q u e d u r a p o r vezes u m l o n g o período, o p r o -
m i t e n t e - c o m p r a d o r r e n u n c i a q u a l q u e r ingerência técnica n o 
seu l o t e , l i m i t a n d o - s e a receber o s d i v i d e n d o s q u e a C o m p a -
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n h i a l h e p a g a . A o f i m , s e m n e n h u m a experiência agrícola, 
recebe u m pedaço de t e r r a b a s t a n t e f a t i g a d o p e l a i n t e n s i d a d e 
c o m q u e a e m p r e s a o t r a b a l h o u p a r a dêle r e t i r a r n o t e m p o 
mínimo o máximo de l u c r o . 

Não se p o d e d a r a t a l i n i c i a t i v a o n o m e de colonização 
s e m d e s f i g u r a r c o m p l e t a m e n t e essa técnica t r a d i c i o n a l de 
ocupação d o s o l o . Não é essa a f o r m a m a i s j u s t a e h u m a n a 
de t o r n a r a p r o p r i e d a d e d a t e r r a acessível à m a s s a d o s a g r i ­
c u l t o r e s . D e f r o n t a m o s a q u i u m a f o r m a de l o t e a m e n t o , de 
proliferação c a p i t a l i s t a , e não u m a v i a n o r m a l de acesso à 
t e r r a p a r a aque l e s q u e m a i s a m e r e c e m . 

A l e i agrária terá de a t e n d e r a esse e o u t r o s p r o b l e m a s 
f u n d a m e n t a i s d a ocupação d a t e r r a . S e u e scopo é m u i t o m a i s 
a m p l o q u e o d a colonização, q u e será u m d o s seus i n s t r u ­
m e n t o s . A colonização só terá a l u c r a r c o m u m a l e i e u m 
p l a n o agrário. P o d e m o s i r m a i s l o n g e e a f i r m a r q u e só a 
r e f o r m a agrária dará a o B r a s i l u m a imigração e colonização 
n a m e d i d a e m q u e as necess i t a . 
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